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			Mar, praia, ilha.

			Casas na encosta.

			Montanha e mata,

			cidade maravilha.

			Um paraíso essa paisagem.

			Quem não gosta?

			Uma beleza.

			De qualquer ponto de vista.
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			Gente de toda cor e tamanho.

			Cada um com seu jeito

			e em seu lugar.

			Um menino lá no alto.

			Do morro.

			Outro menino lá no alto.

			Do prédio.

			Cada menino,

			um cisco de nada.

			Um ponto à toa.

			Uma criança pequena,

			quase perdida,

			numa cidade partida.

			

			Não olhavam um para o outro.

			Só viam a vista.

			Céu azul, mata verde, 

			ruas de carros e gente,

			mar toda hora diferente.

			Paisagem de paraíso.

			Cheia de cores, planos, pontos.
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			A paisagem via a vista também.

			A cidade, o prédio e o morro.

			Os meninos nem sabiam, mas eram a vista de alguém.

			Um soltava pipa no azul sem-fim.

			O outro andava de bicicleta no jardim.

			Um saía para a escola. O outro entrava no carro.

			Um voltava e ia pra rua. O outro ficava no quarto.

			Os dois tinham amigos, batiam bola.

			

			Os dois sonhavam sonhos, curtiam um som,

			Imaginavam um mundo bom.

			Um na quadra, lá na altura.

			O outro na varanda da cobertura.

			Um e outro.

			Cada um bem isolado. Cada um para o seu lado.
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			Lá no meio do mar, era só um ponto.

			E mais outro. Um bando.

			Saltando na água, brincavam os golfinhos.

			Pulavam em arco, giravam em mergulho,

			rodeavam canoa.

			Gritavam bem alto fazendo barulho.

			Às vezes em fila seguiam algum barco.

			Acompanhavam uma lancha, uma prancha.

			Depois descansavam na onda e na espuma.

			Na paisagem sumiam.

			Olhando a cidade, a vista lá longe.

			Os meninos sem se ver.

			Esperavam acontecer.

			

			Lá no alto do céu, era só um ponto.

			E mais outro. Um bando.

			Planando no ar, brincavam as gaivotas.

			Subiam no vento, zuniam em mergulho,

			rodeavam asa-delta.

			Gritavam bem alto fazendo barulho.

			Às vezes em fila seguiam algum barco.

			Pousavam nas cordas, nas redes, nas velas.

			Depois descansavam na onda e na espuma.

			Na paisagem sumiam.

			Olhando a cidade, a vista lá longe.

			Os meninos sem se ver.

			Esperavam acontecer.
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			– Que beleza! – o golfinho dizia,

			quando a paisagem via.

			– Que tristeza! – a gaivota falava,

			quando os meninos avistava.

			O golfinho então olhava, reparava, entendia.

			E com ela concordava.
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